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RESUMO 

O presente artigo tem por finalidade elucidar a importância do saber médico como dispositivo 

de poder político utilizado pelo interventor Pedro Ludovico Teixeira para atender seus interesses 

políticos e econômicos no Estado de Goiás. O saber médico torna-se, então, uma das estratégia 

políticas a favor dos anseios mudancistas de Pedro Ludovico e seus aliados políticos, afastando o poder 

político da antiga oligarquia da cidade de Goiás mediante a construção de uma nova capital. 
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